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, ~ 

PLENARIO A SENADORA ANGELA 

PORTELA, DO PT DE RORAIMA, EM 17 DE 

OUTUBRO DE 2016. 

Senhor presidente, 

Senhoras e senhores senadores, 

Venho a tribuna antes de mais nada para trazer um relato da 

participação brasileira na Comissão sobre a Situação da 

Mulher, que aconteceu no âmbito da Organização das Nações 

Unidas, da qual participei. 

Estiveram na reunião, ocorrida entre 14 e 19 de março, 

também a senadora Lídice da Mata e as deputadas Maria 

Helena Veronesi e Laura Carneiro. 

Pudemos travar contato com experiências internacionais que 

contribuem para aumentar a participação das mulheres em 

todos os aspectos da vida em sociedade e formas de combate 

à violência de gênero, um problema que persiste mundo afora 

em pleno século 21 e que devemos combater todos os dias. 

José rrate.u. }f.!i" . únior f 
Secretário- ral da A _ \ {, 

Mesa Ad; to ~\ \ 0 \ lO' 
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Senhores senadores, senhoras senadoras 

Não se pode 

especialmente 

negar os avanços das últimas décadas, 

entre os países de maior nível 

socioeconômico. Tomando o nosso Brasil como exemplo, hoje 

temos normas legais que coíbem a discriminação e a 

violência contra as mulheres, como é o caso da Lei Maria da 

Penha, motivo de orgulho para o nosso país. 

Também devemos destacar as políticas públicas que o nosso 

país vem adotando, especialmente nos últimos 13 anos. 

A superação da miséria extrema, a ascensão social de 

milhões de pessoas e a conquista de mais direitos, marcas do 

nosso governo, tornaram-se pontos fundamentais da agenda 

nacional. 

E não há como negar que as mulheres estão entre as 

principais beneficiárias desses avanços. 

São elas, por exemplo, titulares de 93°/o dos cartões do Bolsa 

Família e também as responsáveis por 73°/o das cisternas 

instaladas no Nordeste pelo Governo. 

Também são titulares de 89°/o das moradias da faixa 1 do 

Minha Casa Minha Vida; e são quase a metade dos mais de 
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cinco milhões de microempreendedores individuais de todo o 

País. 

O Programa Nacional de Documentação da Trabalhadora 

Rural assegurou a mais 1,5 milhão de mulheres da 

agricultura familiar o acesso a cerca de três milhões de 

documentos civis, previdenciários e trabalhistas, de forma 

gratuita e nas proximidades de suas moradias, por meio de 

mutirões. 

No caso do combate à violência contra a mulher, vale citar a 

Casa da Mulher Brasileira, que abriga ações articuladas dos 

três níveis de governo nas áreas de assistência jurídica, 

social e de saúde, visando à proteção integral e à autonomia 

das mulheres. 

Duas unidades foram inauguradas, em Campo Grande e em 

Brasília. E estão sendo construídas outras em mais seis 

capitais, incluindo a minha Boa Vista. 

Outra política vitoriosa é a Central de Atendimento à Mulher, 

o Ligue 180. Trata-se de um serviço de utilidade pública que 

orienta as mulheres em situação de violência, recebe 

denúncias e de imediato as encaminha ao Ministério Público e 

ao órgão de segurança pública. Em dez anos foram quase 10 

milhões de atendimentos. 
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Na esfera legislativa, destacamos, além da Lei Maria da 

Penha, a sanção pela presidenta Dilma da chamada Lei do 

Feminicídio, que alterou o Código Penal para incluir entre os 

tipos de homicídio qualificado aquele praticado pelo fato da 

vítima ser do sexo feminino. 

Senhor presidente, eu poderia ainda citar outras tantas 

iniciativas de combate à violência de gênero, à discriminação 

e de apoio às mulheres em situação de risco. 

No entanto, é preciso frisar que, mesmo reconhecendo as 

conquistas, ainda há muito o que fazer. A diminuição das 

desigualdades salariais entre homens e mulheres é um 

exemplo. 

A disparidade já foi muito maior, mas ainda precisa ser 

combatida. Hoje uma mulher ganha, em média, 70°/o do 

salário de um homem para exercer o mesmo trabalho. 

E o que dizer da violência contra a mulher, com números que 

envergonham o Brasil. Os índices de homicídio de mulheres 

ainda são altíssimos - 4,8 mulheres para cada 100 mil 

habitantes, com o agravante de que aproximadamente 50°/o 

dessas mortes ocorrem dentro da casa da vítima. 

Enfim, senhor presidente, na ONU, a delegação brasileira 

reconheceu os avanços conseguidos pelo País, mas também a 

necessidade de seguir com as conquistas. 
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Além disso, aprendemos com experiências internacionais 

exitosas. Esse intercâmbio é muito proveitoso para o Brasil e, 

particularmente, para o Poder Legislativo. Mais positivo ainda 

é termos tanto a mostrar, como fizemos. 

Era o que tinha a dizer. 

Senadora Angela Portela 
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